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Resumo: Lavandula dentata var. dentata (lavanda dentada) é uma espécie com grande 
importância econômica principalmente devido a produção de óleo essencial. Objetivou-
se analisar a viabilidade polínica de dois genótipos de L. dentata var. dentata com três 
tipos de coloração. Foram coletadas inflorescências de dois genótipos e fixadas em 
fixador Carnoy por 24 horas e após conservadas sob refrigeração em álcool 70%. Foram 
confeccionadas duas lâminas por genótipo para cada corante: Orceína acética 2% (OA), 
reativo de Alexander (RA) e Carmin acético 2% (CA). Foram analisados 250 grãos de 
pólen em cada lâmina e os dados foram comparados pelo teste de Tukey (p≤0,05). A 
viabilidade polínica dos genótipos foi de 88,33% e 62,6% e a viabilidade polínica para o 
corante OA foi de 83,5%, para o RA foi de 45,5% e para o CA 97,4%. Com isso sugere-
se que há variabilidade genética entre os acessos e que o corante RA é mais eficaz na 
diferenciação de polens viáveis e inviáveis. 
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